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Esta pesquisa tem por objetivo analisar a 
institucionalização de um serviço de atenção à 
saúde mental vinculado a uma proposta de 
desinstitucionalização. Frente às mudanças nas 
políticas de saúde mental no Brasil e a todo um 
movimento que se instalou de questionamento 
ao modelo hospitalocêntrico e excludente de 
atenção à loucura- a Reforma Psiquiátrica, e 
às mudanças mais gerais no sistema de saúde 
brasileiro , principalmente a transferência para 
os municípios da gestão e organização de seus 
sistemas locais de saúde, o estudo enfoca a 
construção de um serviço, o Centro Comunitá­
rio de Saúde Mental de São Lourenço do Sul­
RS . As técnicas de investigação foram entre­
vistas com atores de diferentes instâncias 
(governantes, agentes e usuários) e observação 
direta das atividades desenvolvidas no serviço. 
O olhar para a singularidade busca apreender as 
especificidades e a forma como os sujeitos 
respondem às determinações locais e do movi­
mento mais amplo. O surgimento do serviço 
teve como base um trabalho comunitário, onde 
a criatividade foi fundamental para que o cami­
nho não fosse o da repetição e da exclusão, mas 
o da mudança. O trabalho envolvendo diferen­
tes segmentos da comunidade é permeado de 
conflitos e pouco passível de normatizações, 
construído/ reconstruído na própria prática, com 
os trabalhadores de saúde mental tendo cons-
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tantemente os seus papéis questionados e revi­
sados. 
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O objeto de estudo deste trabalho é o pro· I 

cesso de integração docente-assistencial entre 
a Escola de Enfermagem da Universidade Fe­
deral do Rio Grande do Sul e o Hospital de 
Clínicas de Porto Alegre, enfocando os atores 
envolvidos e a sua prática histórica concreta. 
Pretende-se conhecer a dinâmica das relações 
do referido processo, entendendo-o como um 
trabalho coletivo que resulta de transformações 
históricas e sociais. Trata-se de relações de tra­
balho construídas na especificidade dessa prá­
tica e de seus atores. Desse modo, o processo 
investigado é percebido como conflituoso, de­
sarticulado de uma ação conjunta do ensino e 1 

serviço e vivido com dificuldades, divisões e 
disputas entre os enfermeiros-docentes e 
assistenciais devido a práticas, poderes, inte­
resses e necessidades diferentes. A dicotomia 
interinstitucional transparece como regra des­
sa articulação, desencadeando uma problemá­
tica de integração, que se traduz em obstácu­
los para a operacionalização das relações de 
trabalho. A IDA existente não é harmônica mas as 
relações de força que a integram devem ser apro­
veitadas como móvel para sua ação e transforma­
ção, definindo expectativas reais de trabalho, con­
siderando suas inter-relações e, a partir delas, a cons­
trução/reconstrução de novas alternativas. 
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